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TEMAS CLÁSSICOS NA OBRA DE AFONSO X 
Cantigas de Santa Maria e Cantigas de Amor 
RESUMO 
José Ribeiro Ferreira 
Universidade de Coimbra 
Este trabalho procura estudar a presença da Grécia e de Roma nas Cantigas 
de Santa Maria e nas Cantigas de Amor de Afonso X. Depois de uma análise 
e listagem de todas as ocorrências, talvez se possa concluir pela quase 
inexistência de presença dos temas clássicos na obra em galaico-português de 
Afonso X. Apenas figuras históricas, com ligação positiva ou negativa com o 
cristianismo, nas Cantigas de Santa Maria, e uma referência a Páris nas 
Cantigas de Amor, precisamente para sublinhar o poder de Eros. 
ABSTRACT 
This essay examines the presence of Greece and Rome in Cantigas de Santa 
Maria and in Afonso X's love songs. After analysing and listing all the 
occurrences, it is possible to conclude that there is almost no presence of 
classic themes in Afonso X's Galaico-Portuguese work. There are only 
historical figures with positive or negative relation to Christianity in Cantigas 
de Santa Maria, and one reference to Paris in love songs in order to stress 
Eros's power. 
Afonso X o Sábio, como é sabido, escreveu em castelhano e em 
galego-português. É nesta segunda língua que se encontra a quase 
totalidade da sua obra poética: as Cantigas de Santa Maria e cerca de 
quarenta e cinco Cantigas de Amor e de Escárnio e Maldizer. 
É curioso verificar, como sublinha Giuseppe Tavani, que a 
produção em galego-português, de grande extensão e importância, 
provém de uma verdadeira escola, organizada em volta de dois centros 
culturais e políticos, as cortes de Castela (de Fernando III, Afonso X e 
Sancho IV) e de Portugal (de D. Afonso III, D. Dinis e Infante D. 
Pedro, conde de Barcelos). Assim podemos considerar que a Península 
Ibérica apresenta uma unidade cultural, na qual os cultores da poesia 
galego-portuguesa, além de mostrarem considerável mobilidade 
geográfica e genealógica, pertencem ora à área castelhana, ora à galega, 
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ora à portuguesa; os poetas eram pelo menos bilingues e encontravam-
se centrados nas duas cortes. Estamos, como observa Tavani, perante 
uma língua única e unitária que se mantém quase inalterada durante 
século e meio: trata-se de um fenómeno literário de dimensões 
peninsulares, no qual a corte castelhana, de início, começa por ocupar 
papel mais importante do que a portuguesa, pelo menos até à morte de 
Afonso X (1284), ainda que a maior parte dos poetas seja da Galiza e de 
Portugal, não sendo no entanto correcto separar as duas áreas culturais 
com base apenas na língua 1. Como escreve Rodrigues Lapa, «o idioma 
galego-português, a sua opulência e rara capacidade de expressão .... 
fizeram dele o veículo natural do lirismo em quase toda a Península»2 . 
Em face disso, a utilização do galego-português pelos poetas das cortes 
castelhana e portuguesa, para expressarem os seus sentimentos líricos 
ou satíricos, talvez possa oferecer certo paralelismo com o que se 
passava na Grécia antiga, em que os géneros estavam ligados aos 
dialectos. O mesmo parece acontecer com a expressão linguística em 
galego-português que apareceria como um distintivo de género. 
Afonso X, o Sábio, parece ser um bom exemplo de tal facto: as 
suas obras em prosa encontram-se escritas em castelhano, a poesia em 
galego-português, como já referi. Vemos pela General Estaria - de 
que subsistem fragmentos de uma versão portuguesa3 - que tinha um 
conhecimento considerável da história e cultura greco-romanas. Além 
de citar, entre outros, Homero, Aristóteles, Ptolomeu, Estrabão, 
Cícero, Plínio, Virgílio, Lucano, Lactâncio, Flávio Josefo, alguns com 
certa frequência - mostra-se adepto da teoria de Evémero que 
explicava os mitos e os deuses a partir de figuras e acontecimentos 
históricos4. Dou apenas alguns exemplos, porque esta obra será 
analisada pelo Professor Juan António López Pérez. 
Assim ao descrever e delimitar os continentes, explica o nome da 
Europa pelo rapto da filha de Agenor e irmã de Cadmo por Júpiter na 
1 - G. Tavani, Ensaios Portugueses (Lisboa, 1988), pp. 21-23. 
2 -Afonso X, o Sábio, Cantigas de Santa Maria, editadas por ... (Lisboa, 
Imprensa Nacional, 1933), p. III. 
3 - Mário Martins, Estudos de Literatura Portuguesa (Braga, Livraria 
Cruz), pp. 93-100. 
4 - Sobre o conteúdo da General Estaria vide Ramón Lorenzo, «Prosa y 
Teatro», in Francisco Rodríguez Iglesias (ed.), Galicia Tomo XXX -
Literatura. La Edad Media (Corufia, Hercules, 2000), pp.380-383. 
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figura de touro (General Estaria 2. 23) - ou seja um rei que chega 
num barco com um touro pintado. Transcrevo o passo em versão 
galaico-portuguesa do séc. XIV, por o considerar significativo (p. 63): 
Europa leva este nomé de hua filla del rrey Agenor et yrmãa de 
Cadymo, rrey de Tebas, et esta avya nome Europa aqual levou 
rroubada el rrey Jupyter em fegura de touro; mays aquela fegura 
de touro estaua pyntada êna nave enque vêeo el rrey Jupyter 
quandoa rroubou et aleuou; et posso por amor dela aesta 
terçeyra parte do mudo et chamoulle Europa cõmo diziã aella5• 
Trata-se de um passo elucidativo, por dois motivos: procura dar 
uma interpretação histórica e evemerista do mito - que, como é 
sabido, os explica como reminiscências históricas, já que Júpiter não 
passa de um rei que chega num barco com um touro pintado, rapta a 
princesa e parte com ela para uma terra a que dá o seu nome; por outro 
lado, a designação do continente aparece já associada à princesa síria. 
A mesma explicação evenerista é dada para Palatino e Palas, para a 
mutilação de Saturno por Júpiter, reis de Creta (3. 21, pp. 104-106), 
para outros mitos e outras divindades. 
Por sua vez a atribuição dos nomes aos planetas - designação 
explicada, pelo recurso ao significado do termo grego, ao sublinhar 
que planeta quer dizer «estrella andadeyra» e que lhes deram esse 
nome, a partir de «planos que diz agrego por tal andarn - é assim 
descrita na General Estaria (3. 15, p. 94): 
Et estas sete estrellas planetas ou andadoras, poserõ acada hua 
seu nome synalado: et aaquela que esta êno primeyro çeo quee 
mays açerca de nos, diserõlle Lua. Et aaquela que anda êno 
segundo çeo sobre este chamarõlle Mercurio; et esta anda sempre 
que nunca se del parte. Aaplaneta do terceyro ceo diserom Venus. 
Aa do quarto ceo doserõ Sol. Aa do quinto Mars. Aa do seysto 
Jupiter. Aaoutra do septymo çeo diseronlle Saturno. 
No capítulo seguinte expõe a criação dos signos do Zodíaco e de 
imediato (3. 17, pp. 106-108) dá uma explicação racional dos deuses 
greco-romanos, sublinhando que as gentes começaram a dar imagens 
5 -As transcrições são feitas a partir de uma versão em galego-português, 
dos inícios do séc. XIV, transmitida no ms. 0.1. 1, do Escorial, publicado, com 
introdução linguística, notas e vocabulário, por Ramon Martínez-López, 
General Estaria (Universidade de Oviedo, 1963). 
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às coisas e pessoas em que criam para as adorar - aos reis e príncipes, 
aos parentes e amigos, mas também às qualidades e virtudes ( como 
justiça, lealdade, fortaleza, sabedoria), ou mesmo defeitos e 
enfermidades ( como febre, fome, peste, luxúria, traição). E esta tendência 
cresceu até encomendarem cada coisa a seu deus, para que lha guardasse, 
e lhes erigirem estátuas, «cõmo adona Çeres, deesa das messes, et adona 
paalla, deesa das olyvas, et de saber, et de batalla, et adona Diana, deesa 
de caça et de castidade, et a Venus, deesa de formosura, et aBaco, deus dos 
vynos, et outrosi de todaslas outras cousas». 
Ovídio é um dos autores mais citados na General Estaria de 
Afonso X, onde vêm referidas várias cartas de heróis e heroínas, que 
derivam directa ou indirectamente das suas Heroides6: epístolas de 
Dejanira a Hércules, de Ipsifila a Jasão, de Medeia a Jasão, de Enone 
a Páris, de Fílis a Demofonte7 e de Penélope a Ulisses. A lenda do rei 
de Ítaca Ulisses corria mundo na Idade Média e entrou na General 
Estaria, em cuja terceira parte nos aparece Penélope a enviar ao 
marido uma missiva que é adaptação da epístola primeira das Heroides 
de Ovídio8. A própria General Estaria nos diz que essas cartas foram 
traduzidas do autor dos Tristia9. Outra obra do Sulmonense 
regularmente citada são as Metamorfoses ou, como diz a General 
Estaria, o «seu Libro mayor». Dou apenas o exemplo do episódio de 
Píramo e Tisbe que vem narrado no Livro IV (4. 27, pp. 161-162) e 
onde são citados em latim os seguintes versos (vv. 55-58) 
Piramus et Tisbe, iuvenum pulcherrimus alter, 
Altera, quas oriens habuit, prelata puellis, 
Contiguas habuere domos, ubi dicitur altera 
Cotilibus muris cinxisse Semiramis urbem10. 
de que dá de imediato a tradução: 
6 - Mário Martins, Estudos de Cultura Medieval II (Braga, Edições 
Magnificat, 1972), p. 12 e nota 6 e p. 14. 
7 - Afonso Sábio, General Estoria, parte segunda, tomo 2 (Madrid, 
1961), pp. 40-44, 72-77, 82-87. 119-121, 224-228, respectivamente 
8 - Ms. Y.I. 8, 80 v. da Biblioteca do Escorial. Apud Mário Martins, 
Estudos de Cultura Medieval II (Braga, 1972), p. 14-15. 
9 - Afonso Sábio, General Estoria, parte segunda, tomo 2 (Madrid, 
1961), pp. 119-121 e 224. 
10 - O texto latino citado na General Estoria apresenta Tisbe por Thisbe; 
prelata por praelata (v. 56); habuere em vez de tenuere (v. 57); e cotilibus por 
coctilibus (v. 58). 
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«Piramo et Tisbe, hum dos mays formosos mançebos que séér 
poderiã, et Tisbe adeantada das donzellas de oriente, asy cõmo 
mays formosa que todas ellas, ouverõ as casas ha açerca da outra 
aly onde he dito que arreyna Semirramis cercou aalta çidade cõ os 
muros coytos». 
Ovídio - que, em consequência das circunstâncias da sua vida, se 
tomara o cantor por excelência do exílio - nunca fora de todo 
esquecido na Idade Média nem fora engolido na submersão que, ao 
longo dessa época, atingira a grande maioria dos autores greco-latinos; 
pelo contrário, constituíra mesmo um dos raros que se mantiveram na 
memória das pessoas: quer por via culta, através de poetas como 
Ermoldo Nigélio, Teodulfo de Orleães, Alcuíno; quer por via mais 
popular, através dos goliardos que, nas suas constantes deslocações 
pela Europa, dele guardaram a reminiscência, não tanto nos aspectos 
formais, mas a nível de conteúdos vivenciais: a experiência do exílio e 
o tema do amor a que Ovídio ficou intimamente ligado; e, no que 
respeita ao último item, tem a par a companhia de Catulo, se este lhe 
não é superiorll. 
A presença do autor dos Remedia Amoris acentua-se durante o 
Renascimento e entre os Árcades: encontramos repercussões de obras 
suas em Petrarca, Sannazaro, Cataldo, Buchanan, Inácio de Morais e 
Joachin du Bellay12; entre os portugueses, a sua presença aparece logo 
no Cancioneiro de Garcia de Resende, com as versões da autoria de 
João Ruiz de Sá e de João Ruiz de Lucena, e continua em Camões, 
quer na lírica, quer nos Lusíadas; encanta de modo especial os poetas 
do séc. XVIIIB. 
11 Sobre a presença de Ovídio na cultura da Idade Média vide Carlos 
Ascenso André, Mal de Ausência. O canto do exílio na lírica do humanismo 
português (Coimbra, 1992), pp. 83-85; Maria Leonor Carvalhão Buescu, 
Aspectos da herança clássica na cultura portuguesa (Lisboa, 1979), p. 31; 
Mário Martins, Estudos de Cultura Medieval III (Lisboa, 1983), pp. 85-93 
(trata da presença de Ovídio na Idade Média portuguesa); E. K. Rand, Ovid 
and his influence (1963), pp. 112-149; S. Viarre, «Exil ovidien, exil 
médiéval», in R. Chevallier (de.), Colloque Présence d'Ovide (Paris, 1982), 
pp. 261-271. Sobre Ovídio como cantor por excelência do exílio vide Carlos 
Ascenso André, Mal de Ausência cit., pp. 73-83. 
12 Sobre a influência de Ovídio ao longo dos tempos vide G. Highet, The 
Classical Tradition (Oxford, 41959), especialmente pp. 57-62; L. P. 
Wilkinson, Ovid Recalled (Cambridge, 1956), dois caps. finais. 
13 - Por exemplo, Marquesa de Aloma, António Dinis da Cruz e Silva ou 
Elpino Nonacriense, António Ribeiro dos Santos ou Elpino Duriense, Almeno 
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E neste domínio as Metamorfoses foram as de maior irradiação. A 
General Estoria (6. 19-29, pp. 245-265) narra a lenda de lo, dizendo 
que a colheu em Ovídio, no «seu Libro mayorn. Mas nela, Ínaco é um 
rio transformado em deus; Saturno, Júpiter, Neptuno e Plutão são reis 
e príncipes elevados a deuses; enquanto lo, por seu lado, seria infanta 
e Juno rainha. A mutilação de Saturno e as lutas de Júpiter com 
Neptuno são explicadas como lutas pela posse do reino e do trono. 
Portanto, de novo uma explicação evemerista. A General Estoria, 
explica deste modo o processo (6. 19, p. 246): 
Era costume dos gentijs eno primeyro tempo enque elles 
andauam em dulda em suas creenças, que chamauam deus aos 
rreys sabios et poderosos et chamauã aas donas sabias et 
poderosas déesas, et aos grandes rrios deus, et aas nobles fontes 
déésas, dizendo que avia nos rrios et nas fontes virtudes et 
poderes de deus e de déésas. 
A este propósito considera ainda a General Estoria que os autores 
pagãos - e acima de todos os outros Ovídio no «seu Libro mayorn -
foram homens sábios e falaram de grandes coisas e de muitos lugares, 
como fazem «oje as santas escrituras da nosa madre santa Iglesia» 
(6. 26, p. 258). E acrescenta que os frades pregadores e os menores se 
esforçavam por trazer Ovídio à nossa teologia, dando interpretações 
históricas ou alegóricas a heróis e a deuses que com frequência se 
transformavam em mitos e parábolasI4. Por exemplo, o pavão 
simboliza o rico e os olhos de Argo as riquezas deste mundo. Assim o 
pavão, que arma as penas, mostrando toda a formosura e riqueza que 
nelas tem, mas deixando a traseira a descoberto, representaria a vida 
dos ricos que enfeitam e correm atrás das riquezas deste mundo, 
sem se lembrarem que, ao partirem dele, deixam aqui tudo e vão 
descobertos, apenas com as suas vaidades e torpezas. 
ou Frei José do Coração de Jesus, Filinto Elísio, Bocage adaptaram os seus 
temas ou traduziram as suas obras. Para a influência do Sulmonense em 
Portugal, vide M. H. Rocha Pereira, Temas Clássicos na Poesia Portugu,esa 
(Lisboa, 1972), pp. 153-168. 
14 - Alfonso el Sabio, General Estaria, parte 1 (Madrid, 1930), p. 163. 
Sobre esta interpretação alegórica na Idade Média vide Mário Martins, 
Alegorias, Símbolos e Exemplos morais da Literatura Medieval Portugu,esa 
(Lisboa, Edições Brotéria, 1975), pp. 223, 239 .e 248-249. 
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Mas não é só Ovídio que sofre esse tratamento. Tal acontece com 
os deuses, mitos e heróis. Dou alguns exemplos. A história de Hércules 
e seus trabalhos eram interpretados de forma alegórica, a ponto de a 
hidra de Lerna1s, que vivia numa lagoa, simbolizar apenas a lagoa 
pantanosa e causadora de pestes. Hércules, para matar o monstro - ou 
seja, eliminar a lagoa -, enche esta com terra, pedra e árvores caídas. 
Mas a água que extravasava, tapada num lado, logo corria por outro, 
até que o herói resolve cortar todas as cabeças da hidra de um só golpe, 
ateando uma imensa fogueira de enxofre nas margens até que as águas 
morrem. 
Por sua vez a luta com Anteu - o filho da Terra que no contacto 
com ela recuperava as forças - recebeu a seguinte interpretação: 
senhor de extensos domínios e terras, neles se refugiava e procurava 
arregimentar tropas e prover-se de vitualhas, assim recuperando forças 
para a sua luta contra Hércules. Este só consegue dominá-lo, quando o 
priva desses domínios - a sua reserva de forçasl6. 
Narciso, enamorado de si mesmo e convertido em flor, 
representaria os amantes da glória do mundo, enquanto Eco seria a boa 
fama que procura amparo junto dos príncipes, prelados e religiosos da 
Santa Madre Igreja (rochedos e grutas em que se refugia)l7. 
Tântalo representaria a avareza1s. E os amores de Marte e Vénus 
seriam uma alegoria da sucessão das estações, em que Vénus seria o 
verão; Vulcano, que castiga o adultério, é símbolo do sol; e o adúltero 
Marte representaria o tempo de outonol9. 
15 - Alfonso el Sabio, General Estaria, parte 2, tomo 2 (Madrid, 1961), 
pp. 8-9. Apud Mário Martins, Alegorias, Símbolos e Exemplos morais da 
Literatura Medieval Portuguesa (Lisboa, Edições Brotéria, 1975), p. 248. 
16 -Alfonso el Sabio, General Estaria, parte 1 (Madrid, 1930), p. 305. 
17 - Alfonso el Sabio, General Estaria, parte 2, tomo 1 (Madrid 1957), 
pp. 172-173. Apud Mário Martins, Alegorias, Símbolos e Exemplos morais da 
Literatura Medieval Portuguesa (Lisboa, Edições Brotéria, 1975), p. 249-
250. 
18 Alfonso el Sabio, General Estaria, parte 2, tomo 2 (Madrid 1957), 
p. 96. 
19 - Alfonso el Sabio, General Estaria, parte 2, tomo 1 (Madrid 1957), p. 
207. Apud Mário Martins, Alegorias, Símbolos e Exemplos morais da 
Literatura Medieval Portuguesa (Lisboa, Edições Brotéria, 1975), p.249. 
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Vemos, portanto, que Afonso X tem conhecimento, e muito 
razoável, da cultura greco-romana e de várias histórias e mitos da 
Antiguidade Clássica - sobretudo derivados de Ovídio - e da sua 
utilização catequética pelos pregadores. Esperaríamos que esse 
conhecimento se traduzisse na sua obra em galego-português: As 
Cantigas de Santa Maria e Cantigas de Amor e de Escárnio a 
Maldizer. Mas a sua leitura e análise revelaram, pelo contrário, uma 
presença muito diminuta de matéria greco-romana. 
Vamos apontar e especificar os dados mais significativos, a 
começar pelas Cantigas de Santa Maria, apenas analisando o texto, 
sem ter em conta, portanto, a parte iconográfica das iluminuras. Na 
Idade Média fizeram-se colecções de milagres e Cantigas em honra 
de Nossa Senhora e, num período de sete ou oito séculos, «não houve 
povo cristão, nem corte, nem abadia em que, em hinos, em relações», 
se não realçasse Santa Maria Mãe de Deus20. Temos, por exemplo, 
colectâneas feitas na Inglaterra, da autoria de Guilherme de 
Malmesbury; em França, promovidas pelos santuários de Chartres, 
Coutances, Laon, Soissons, Rocamadour, entre outros; em Portugal, 
onde a compilação mais significativa é o Marial Alcobacense, dos 
sécs. XII e XIII. Colecções de milagres redigidos de modo geral em 
prosa e em latim, que ofereciam útil matéria aos clérigos para as suas 
pregações, deles se fazem depois traduções que originam, ao longo 
do séc. XIII, numerosas compilações em romance, de que as mais 
conhecidas e importantes são Miracles de Nostre Dame de Gautier de 
Coinci, Milagros de Nuestra Sefíora de Gonzalo de Berceo e As 
Cantigas de Santa Maria de Afonso X, o Sábio21. A obra, que se 
insere pois nesta tendência medieval, é constituída por um conjunto 
de 427 cantigas - em cuja compilação trabalharam vários poetas22 
a maioria das quais de carácter narrativo, com descrições de 
2º - Mário Martins, Estudos de Cultura Medieval (Lisboa, Editorial 
Verbo, 1969), p. 230. Vide ainda Marquês de Volmar, Cantigas de Santa 
Maria, tomo 1 (Madrid, 1889), pp. 83-84. 
2! - Vide Mercedes Brea, «La lírica narrativa y religiosa», in Francisco 
Rodríguez lglesias (ed.), Galicia Tomo XXX - Literatura. La Edad Media 
(Corufia, Hercules, 2000), p. 320. 
22 - Sobre a questão da autoria vide Mercedes Brea, Op. Cit. na nota 
anterior, pp. 334-338. 
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milagres, intercalados de dez em dez por um Louvor à Virgem, um 
verdadeiro hino em honra de Santa Maria, Mãe de Deus, até à 
Cantiga 40023. A organização da compilação e sua estrutura, com as 
iluminuras colocadas de cinco em cinco, valorizou os números 4, 5, 10 
e 20, bem como a multiplicação destes dois últimos pelos primeiros. 
Haverá nesta valorização alguma reminiscência da importância que os 
Pitagóricos atribuíam aos números, em especial ao 1 O que constituía a 
soma dos primeiros quatro? Ou estará antes relacionada com 
simbologia religiosa do Cristianismo, como sublinha Mercedes 
Brea?24 
Se no caso acabado de referir são muitas as dúvidas, há elementos 
clássicos seguros nas Cantigas de Santa Maria. Mas estes, além de 
escassos, são fundamentalmente de carácter histórico e quase sempre 
relacionados com personalidades que tiveram intervenção, positiva ou 
negativa, no cristianismo dos primeiros séculos. 
Na Cantiga 27 (1, pp. 80-81)25 surge o nome de César, mas parece 
tratar-se de um título imperial e não de nome próprio, já que o facto 
por ela relatado já se passa na era cristã, no tempo dos Apóstolos e 
ainda com a Virgem, Mãe de Deus, viva: compra e transformação de 
uma sinagoga em igreja pelos Apóstolos, queixa dos judeus a César e 
a decisão deste de fecharem o edifício durante quarenta dias e, passado 
esse tempo, 
....................... qual sinal 
de lei y acharem, tal a dev' aver. 
Ao abrir-se a porta decorridos esses dias, com intervenção de Santa 
Maria Mãe de Deus, apareceu pintada a imagem da Virgem diante do 
altar. 
Uma das figuras históricas que aparece é Octaviano (Cantiga 306, 
III, p. 136), citado a propósito de Basílica de S. João de Latrão: 
23 - Sobre a organização das Cantigas da Santa Maria vide Mercedes 
Brea, «La lírica narrativa y religiosa», in Francisco Rodríguez Iglesias (ed.), 
Galicia cit, pp. 330-333. 
24 - Mercedes Brea, «La lírica narrativa y religiosa», in Francisco 
Rodríguez Iglesias (ed.), Galicia cit, pp. 330-331. 
25 -As citações das Cantigas de Santa Maria são feitas a partir da edição 
de Walter Mettmann (Acta Universitatis Conimbrigensis, Coimbra, 4 vols., 
1959-1972). 
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Esta eigrej' é aquela que chamam de Leteran, 
que do 'mperador foi casa que nom' ouv' Octavian. 
Nero merece duas referências: Cantigas 67 (I, p, 198) e 145 (II, 
p. 124). A primeira composição, conta um milagre, em que Santa 
Maria faz ver a um seu devoto que trazia o demo como seu servente, e 
sublinha que «non foi feito tan grande ben des lo tempo de Nero/ que 
emperador de Roma foi». A segunda alude ao famoso episódio do 
incêndio de Roma, ordenado pelo Imperador. Estava o poeta a referir 
que o patriarca de Alexandria S. João dava tudo o que possuía aos 
pobres, até ficar apenas com o que tinha vestido. Tendo o patriarca 
rogado à Virgem, viu na manhã seguinte um jovem pastor de grande 
formosura, o próprio Cristo, encaminhar-se para ele e entregar-lhe um 
tesouro. Comenta então o poeta: 
E o patriarca viu aver tan fero, 
que mayor non ouve enperador Nero 
quando queimou Roma e tomou carvões. 
Trata-se de um episódio muito conhecido, pelo que me não 
demoro nele. 
Passo à referência a outro Imperador que também não mereceu as 
boas graças dos Cristãos - Juliano Apóstata. A cantiga 15 (I, p. 43-48) 
é-lhe, toda ela, dedicada. O Imperador, durante uma expedição contra 
a Pérsia, ataca Cesareia da Capadócia, com oposição de S. Basílio. A 
cantiga descreve «como Santa Maria defendeu a cidade de Cesaira do 
emperador Juyão» e o castigou com a morte às mãos de S. Mercúrio, 
assim descrita por S. Basílio: 
Gran vengança nos á ora dada 
San Mercuiro daquel falso rei, 
ca o matou da gran lançada, 
que nunca atal deu justador. 
Ao longo da composição, o Imperador aparece classificado como 
«falss' e felon» (p. 43) e chufador (p. 47). Ao mesmo Imperador se 
refere ainda a composição 27 (I, p. 82), apelidando-o de «emperador 
cruel,/ que a Santa Maria não foi fiel». 
O Imperador mais vezes nomeado é, no entanto, Constantino, 
talvez por se encontrar relacionado com a declaração do cristianismo 
como religião do Império: a composição 196 (II, p. 246) alude a 
Bizâncio- a Constantinopla, «de Costantin pobrada». No verso 15 da 
composição 231 (II, p. 326) volta a aludir ao Imperador Costantin. 
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Outras personalidades nomeadas são S. João Crisóstomo, ou 
«Johan Boca d' Ouro», como de forma elucidativa traduz o texto da 
Cantiga 138 (II, p. 107 e 109); Hipócrates - Ypocras, como refere o 
texto de Afonso X, o Sábio -, o criador da Medicina, aparece na 
Cantiga 88 (I, p. 255), onde se diz nos versos 80-83 que certo monge 
pela Virgem 
............. non foi amado 
porque queria obrar 
per Ypocras o loado. 
Como é natural, as Cantigas de Santa Maria não são uma obra 
adequada a acolher mitos greco-romanos. Pergunto-me, no entanto, se 
se não pode ver alusões a mitos nas composições 155 e 369 
(respectivamente II, pp. 146-151 e III, pp. 292-296). A primeira fala de 
um cavaleiro de Alexandria, cuja situação parece ter paralelismo com 
o suplício de Tântalo. Era, como narra o texto, um «mui malfeitor / 
cavaleiro, mui sobejo e mui brav' e roubador», mas, quando a velhice 
chegou, sentiu-se pecador, arrependeu-se e foi confessar-se a um 
ermitão que lhe deu por penitência a romagem à Terra Santa ou o 
jejum. Respondeu-lhe o cavaleiro que não podia realizar uma nem 
submeter-se ao outro. Deu-lhe então o ermitão um pichel, 
acompanhado da promessa de obter o perdão dos pecados, se lho 
trouxesse cheio de água. Contente, partiu a cumprir a penitência, mas 
dois anos andou sem o conseguir, porque a água lhe fugia. Cito o texto 
que aqui me interessa (vv. 32-46), três estrofes, no fim de cada uma das 
quais se repete, como refrão, o seguinte dístico que contém a 
moralidade - «Ali u a peendença do pecador vai minguar / accorre 
Santa Maria a quena sabe rogan>: 
Quand' o vello, de pecados carregad', aquest' oyu, 
muit' alegre do sant' orne atan tostes' espedyu 
e con seu pichel por agua foi; mais ela lle fugiu 
da fonte, que sol gota non pude dela fillar. 
Mas foi-sse log' a un rio que corria preto d' y, 
ar fugiu-lle log' a agua, per quanto eu aprendi; 
e assi passou dous anos, per com' eu escrito vi, 
que agua coller non pude, nen sol bever nen gostar. 
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E dous anos provou esto, que nunca pod' avir 
d' aquel pichel encher d' agua neno mandado conprir 
que 11' o hermitan mandara; e fillou-ss' a comedir 
que Deus per ren non queria seus pecados perdõar. 
Sem outra esperança, agarra-se à fé de que «por Santa Maria podia 
aver perdon», se a servisse, nela pusesse o coração e lhe rogasse, 
contrito. Então, em choro, suplicou-lhe a intercessão junto do Filho 
para não fazer com ele o que não fazia às feras nem às aves. E as 
lágrimas copiosas que vertia foram caindo no pichel até o encher, 
assim cumprindo a penitência. 
As três estrofes acima citadas são, para o nosso objectivo, as mais 
significativas das treze que constituem o poema. Ao lê-las, qualquer 
classicista pensará no suplício de Tântalo que, como castigo da sua 
insolência, foi condenado a sofrer sede e fome insaciáveis, apesar de 
metido em água até à cintura e de rodeado de ramos de frutos, que 
quase o tocavam, porque uma e outros lhe fugiam, quando os tentava 
colher26. 
A descrição da composição 369 apresenta semelhanças com o 
episódio do anel de Polícrates, lançado ao mar e devolvido ao tirano 
nas entranhas de um grande peixe. Conta o poema de Afonso X que um 
alcaide de Santarém, «de mal talan e sannudo, soberv' e cobiiçoso», 
que nunca julgava segundo a justiça e cobiçava o bem alheio, procurou 
apoderar-se dos bens de uma tendeira que vendia cevada e costumava 
responder aos clientes: de mal é guardado quem Santa Maria guarda. 
Para mostrar a inverdade do dito da mulher e conseguir os seus 
intentos de lhe ficar com os bens, maquinou o alcaide o plano de enviar 
dois súbditos comprar cevada, a troco de um anel de ouro fino, ornado 
com um rubi, que ficaria como fiança e · que a tendeira devolveria 
quando lhe pagasse. Tinham, no entanto, os súbditos ordens para a 
iludirem de modo a furtarem-lhe a jóia e levarem-lha de volta. Assim 
fizeram. Quando no dia seguinte o alcaide lá foi pagar a dívida e 
26 - Este, embora o mais conhecido, não é o único suplício que a tradição 
greco-romana atribuía a Tântalo. Píndaro, na Ístmica 8. 9-13, fala de uma 
pedra que eternamente pendia sobre a sua cabeça e ameaçava esmagá-lo. 
Sobre o assunto vide José Ribeiro Ferreira, Hélade e Helenos 1 - Génese e 
evolução de um conceito (Coimbra,21993), pp. 318-319. 
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reclamar o anel, sob rudes ameaças, a tendeira, não o encontrando, 
apegou-se à Virgem Santa Maria. Ora um dia, quando o alcaide 
cavalgava junto ao rio, ao dar de beber à montada, o anel escapa-se-lhe 
do dedo e cai nas águas fundas. Mais irado ainda, ordenou a um dos 
seus homens que se apoderasse dos bens da tendeira. Esta, sem 
solução, apegou-se mais a Santa Maria e já nem vontade tinha de 
comer. Até que a filha, depois de a convencer a alimentar-se, foi ao 
mercado do peixe e trouxe o único que lá havia. Ao arranjá-lo, 
encontrou o anel que a mãe logo reconheceu. No dia seguinte, quando 
o alcaide, «irad' e sannudo», foi a sua casa para a prender e com 
ameaças de morte, se o anel lhe não desse, ela comprometeu-se a 
entregá-lo, com a condição de ele lhe devolver os bens. Ao ver o anel 
e ao saber como a tendeira o obtivera, o alcaide arrependeu-se e 
confessou como a enganara. 
Não seria nada inverosímil que, no texto de Afonso X, o Sábio, 
houvesse reminiscências da história do tirano de Samos que, entre 
outros, nos é contada por Heródoto 3. 40-43: vendo que Polícrates 
tinha sucesso em tudo, Amásis, rei do Egipto, temeroso de que a inveja 
dos deuses causasse alguma calamidade a Polícrates, aconselha este a 
desfazer-se de algo que muito estimasse. Então o tirano lança ao mar 
um anel de ouro com o selo encastoado, uma jóia de que especialmente 
gostava. Mas, passados cinco ou seis dias, um pescador vem oferecer 
ao tirano um enorme peixe que pescara, por o considerar mais digno 
do rei do que ser vendido no mercado. Ao abrirem-no, os cozinheiros 
encontraram nas entranhas o anel, foram a correr levá-lo a Polícrates 
que compreendeu andar ali a mão da providência27. 
É evidente que as diferenças são grandes, e de modo algum 
pretendo afirmar que haja um débito destas duas Cantigas aos 
referidos mitos nem se pode concluir com segurança que Afonso X, o 
Sábio, os tivesse em mente, quando as compôs. Apesar de tudo o 
paralelismo parece-me evidente. Por outro lado, também não tenho 
grandes dúvidas de que um conhecedor de cultura clássica, ao ler estas 
duas composições medievais, logo associará o que nelas se narra às 
duas lendas greco-romanas. 
Se as Cantigas de Santa Maria não apresentam seguras alusões a 
mitos nem significativa presença de temas da cultura clássica, talvez 
27 - Cf. Plínio 37.2; Diodoro 1. 95. 3 para outras versões da história. 
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não seja descabido estabelecer algum paralelismo entre, por um lado, 
os louvores à Virgem que de dez em dez intercalam as Cantigas e os 
hinos em honra dos deuses da poesia greco-romana; por outro, 
devemos ter em conta que as composições da poesia clássica, em 
especial os epinícios, continham um mito como elemento essencial, 
sempre com funções didácticas ou paradigmáticas. Algo de idêntico ao 
que se passa com As Cantigas de Santa Maria que, se exceptuarmos os 
louvores acima referidos e os 27 poemas finais, eram de carácter 
narrativo e apresentavam como elemento central a descrição de um 
milagre com a finalidade de servir de exemplo e de promover a 
devoção a Nossa Senhora. Não pretendo com isto afirmar qualquer 
espécie de imitação por parte de Afonso Sábio, nem estabelecer 
qualquer grau de dependência; apenas constatar uma identidade de 
função que me parece existir entre os dois e julgo oportuno assinalar 
para futura reflexão. 
Passando agora às Cantigas de Amor - que, como é sabido, nas 
palavras de José Joaquim Nunes, «era o nome que os poetas do séc. 
XIII davam às composições em verso, feitas em honra das mulheres 
a quem cortejavam, celebrando ora os seus merecimentos, ora 
patenteando-lhes a paixão que por elas diziam sentir»-, a Cantiga 
nº 411 do Cancioneiro da Biblioteca Nacional28 fala dos amores de 
Páris e de Tristão, cuja força e coita seriam inferiores aos que sofre e 
sente o poeta. Cito o passo (vv. 11-20): 
E, poys que o Deus assy quis 
que eu ssõo tam alongado 
De vos, muy bem seede ffiz, 
Que nunca eu ssen cuydado 
En uiuerey, ca ia Paris 
D amor non foy tam coitado, 
Nem Tristam; 
nunca soffreram Tal affam, 
Nemam, 
quantos som nem seeran. 
28 - Edição de Elza Paxeco Machado e J. Pedro Machado (Lisboa, 
Revista Portugal,), vol. II, pp. 321-323. 
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Os romances do ciclo Bretão e os do ciclo de Tróia são dos mais 
divulgados na Idade Média, época em que se espalhara um conjunto de 
romances - História Troiana, Romance de Eneias, Romance de 
Tebas, Romance de Alexandre e Romance de César - que buscava a 
sua matéria na Antiguidade Clássica. Se a primeira - que trata dos 
tempos heróicos da Grécia, refere a genealogia de Príamo, narra o 
rapto de Helena e a consequente Guerra de Tróia, conta as aventuras 
de Eneias e explica a origem dos reis e imperadores romanos - era, 
por exemplo, um romance bem conhecido na época e com versões em 
diversas línguas29, em todo o ciclo sobressaíam os guerreiros de Tróia, 
Alexandre Magno, César; e, entre as figuras femininas, Penélope, 
Helena, Dido. E neles encontramos episódios históricos e bélicos 
relacionados com essas personagens, narrados com fantasia e sem 
cuidado ou rigor. Não individualizam as figuras como históricas, mas 
vêem-nas à luz das ideias e costumes do seu tempo. São, por outro 
lado, muitos os indícios que mostram a grande voga e razoável 
conhecimento do mito de Páris, Helena e demais heróis de Tróia. 
Alguns exemplos: era cantada pelos goliardos uma sátira contra as 
mulheres em que se proclamava de forma irónica que «Tróia dá um 
testemunho cabal» da bondade das mulheres: «Foemina, Troia satis dat 
signum tuae bonitatis»3o. As Heroides de Ovídio nunca haviam sido 
esquecidas e criaram uma tradição de cartas de heroínas a heróis, a 
cada passo com interpretações cristianizadas. Por outro lado, e em 
sentido quase oposto, observa o Padre Mário Martins que, «para um 
poeta goliardo, Venus generosa tanto podia chamar-se Helena de Tróia 
como Branca Flor», mas que o autor lhe aplicava «audazmente os 
louvores de Nossa Senhora, porque ela, a Vénus generosa, embora 
moça algo fácil, era a flor das flores, a rosa de Maio, a estrela 
esplendorosa da manhã»31.Alguns desses indícios fornece-os o próprio 
29 - Sobre o sucesso e constante presença da matéria troiana na cultura da 
Idade Média vide Ramon Lorenzo, «Prosa y Teatro», in Francisco Rodriguez 
lglesias ( ed. ), Galicia cit, pp. 401-411. 
30 - Vide Mário Martins, Estudos de Cultura Medieval II (Braga, 1972), 
pp. 89-93. 
31 - Mário Martins, Estudos de Cultura Medieval II (Braga, Edições 
Magnificat, 1972), pp. 55-56. 
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Afonso X, por exemplo, na sua General Estaria, a que já aludi. Aí cita 
Ovídio, traduzindo a epístola de Enone a Páris32, entre outros passos. 
Podemos interrogar-nos sobre os canais que trouxeram a Afonso 
X o conhecimento dos autores e assuntos greco-romanos. São vários os 
veículos e as vias possíveis de transmissão desses mitos. Ovídio não 
será naturalmente o menor, mas a General Estaria nomeia ainda, como 
suas fontes, - vimos acima - vários outros autores, com relevância 
para Plínio, Virgílio, Lucano. 
É curioso e significativo observar que os Catanis Disticha -
traduzidos em várias línguas durante a Idade Média e verdadeiro «guia 
de vida humana», como acentua Mário Martins - aconselham, no 
início da segunda parte, a leitura de Virgílio, se alguém desejar 
aprender a cultivar a terra; a de Macro, se prefere aprender as virtudes 
das plantas; mas se é da guerra que deseja saber, terá que privilegiar 
Lucano; e se deseja instruir-se no amor e na arte de amar deverá 
dedicar-se ao manuseio de Ovídio33. 
Em conclusão, não é muito significativa a presença dos temas 
clássicos na obra em galaico-português de Afonso X. Apenas uma 
referência a Páris nas Cantigas de Amor, precisamente para sublinhar 
o poder de Eros, e nas Cantigas de Santa Maria figuras históricas, 
com ligação positiva ou negativa ao cristianismo, e breves possíveis 
reminiscências de mitos, como o de Tântalo e Polícrates, certos 
paralelismos estruturais. Não significa esta quase ausência que Afonso 
· X, o Sábio, fosse desconhecedor da cultura e história greco-romanas. 
A sua obra em prosa mostra que tinha dela um razoável domínio. 
32 - Alfonso el Sabio, General Estaria, II parte, tomo 2 (Madrid, 1961 ), 
pp. 119-121. 
33 - Sobre a importância dos Dísticos de Catão na Idade Média e na 
cultura portuguesa vide Mário Martins, Estudos de Cultura Medieval (Lisboa, 
Editorial Verbo, 1969), pp. 51-63. Citação da p. 52. 
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